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Discurso proferido na Formatura da VI Turma de Medicina da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS)
Aos Formandos da Turma-2006 da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS)
Prezadas autoridades da Mesa, com especial referência ao Dr. Jofran Frejat que lutou contra tudo e com todos para implantar a Escola Superior de Ciências da Saúde (fui testemunha viva!) e o Dr. Prof. Mourad que vem batalhando incansavelmente na manutenção dos princípios da nossa Escola. Sem os dois mestres e o apoio da nossa Secretaria de Estado de Saúde, com certeza não teríamos esta Escola, a 4ª Melhor Escola Médica do País, pela 3ª vez consecutiva e também eu não estaria aqui recebendo esta importante homenagem da VI Turma da ESCS.
Srs. Pais que nos confiaram os seus filhos, os presentes e mesmos os que já nos deixaram, pois sei que estão aqui nos vendo e ouvindo. Confesso que me senti, por algum período que estive com os seus filhos, pai de 80 deles!

Meus prediletos, brilhantes e mais novos colegas (filhos temporários!) que hoje se tornam Médicos.

Fazer parte do processo de adoecer é um dos pilares que esta Escola de Medicina construiu como forma de Ensinar a Ser Médico.

Ao longo de 33 anos de exercício da Medicina, digo a vocês que Ser Médico é uma tarefa árdua, mas torna-se arte extremamente bela quando a exercemos conjugando a experiência com a evidência, numa perfeita integralização com a fisiopatologia social, para que possamos entender a contextualização do adoecer. Jamais se centralize na doença. Concentrem-se no Ser Humano que está diante de nós.

Sempre falei a vocês que a Medicina não é uma Ciência Exata, mas todos os dias e noites deveram buscar esta exatidão. Esta busca diuturna torna-nos verdadeiros artesões no Exercício da Medicina. ”Quando se sabe uma coisa, temos que nos ater ao lado do saber; quando não sabemos, temos que reconhecer que não sabemos; isto sim será o reconhecimento que devemos procurar” (Confúcio).

Na sua busca incessante pelo conhecimento, podemos vivenciar o seguinte clima: Ah! “eu fui inundado com tantas dúvidas e tantos erros e aparentemente o único benefício que tive através da educação e instrução, é que cada vez mais eu continuo a descobrir a minha própria ignorância (Augusto Sola). Eu diria: Correto! Objetivo atingido! Sempre ensinamos a vocês a buscar! Esta é mais uma razão para continuarmos buscando sempre o conhecimento. Buscar o conhecimento é uma das importantes formas de abordar o paciente com respeito.
Veja o que foi dito por um Professor homenageado nos EUA na Formatura dos Estudantes de Medicina: “metade do que ensinamos a vocês não era certo; o problema principal não é isto; o ruim é que não sabemos qual das duas metades é a correta”. Vejam que mesmo as pessoas que nos ensinaram às vezes estão confusas, os que escrevem os artigos estão confusos, às vezes estão convencidos de que estão certos. Temos que ficar atento que é a Medicina está em constante evolução.

Devemos lembrar que quando um paciente procura um médico para uma consulta, ele certamente procura algo mais que a resposta cientifica ao seu problema (Bandoher).  Ser profissional de saúde exige conhecimento específico, disciplina, responsabilidade, PONTUALIDADE, atenção e acima de tudo, grande capacidade de conviver com o stress, o sofrimento, a dor e a vontade de resolver problemas alheios (Machado MH). Nunca deixe de cultivar a humildade! “A simplicidade é uma qualidade dos competentes” Jamais se esqueçam de sempre compreender o processo do adoecer e não somente a doença!
Finalizo citando que: as verdadeiras conquistas, as únicas de que nunca nos arrependemos são aquelas que fazemos contra a ignorância (Estela MD). Nada custa mais caro que a ignorância! 
Mas devemos sempre ter em mente que, como falou o gênio Charles Chaplin: A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isto, cante, chore, dance, ria e viva intensamente, antes que a cortina se feche e a peça termine sem aplausos
Escolham um trabalho de que gostes e não terás que trabalhar em um dia na tua vida (Confúcio). 
E não poderia de deixar de proferir nestes 33 anos de exercício da Medicina: “SOMOS O QUE SOMOS, MAS SOMOS PRINCIPALMENTE O QUE FAZEMOS PARA MUDAR (para melhor) O QUE SOMOS”
Que sejam muito Felizes! Muito Obrigado! Paulo R. Margotto
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